
ESPAÇO A E T 
Violência Psíquica e Surdez - Os Caminhos de 
um ( des )encontro1 

Renato Dente Luz 2 

Na verdade, o que pretendem os opressores "é transformar a mentalidade dos opri­
midos e não a situação que os oprime", e isto para que, melhor adaptando-os a esta 
situação, melhor os dominem ... são casos individuais, meros "marginalizados", que 
discrepam da fisionomia geral da sociedade ... "Esta é boa, organizado e justa. Os 
oprimidos, como casos individuais, são patologia da sociedade sã, que precisa, por 
isto mesmo, ajustá-los o ela, mudando-lhes a mentalidade de homens ineptos e 

preguiçosos." (FREIRE, 1987: 60-61 }. 

Eu lembro de me sentir completamente fora de o que quer que estivesse acontecendo 
à minha volta na escola. Meus olhos não estavam sendo usados para o seu potencial, 
e a informação era empurrada para meus ouvidos ... O pai e a mãe de Clark eram 
ambos surdos. Isto realmente teve um efeito em mim já que eu sempre tive uma 
completa barreiro lingüística entre eu e o mundo adulto ... Eu freqüentemente ia para a 
casa de Clark depois daquilo e através das conversas com a mãe e o pai de Clark a 
minha confiança elevou-se. Era como se minha educação sobre o mundo estivesse final­
mente começando, algo que a escola nunca foi capaz de fazer. 3 (MASON, 1991 :86-87). 

Resumo 

ertamente todo ser humano 
busca a comunicação. E é no 

aprimoramento desta comunicação, 
com a aquisição de uma língua, que 
se toma possível o desenvolvimen­
to. Mas, para aprender uma língua é 
necessário vivenciá-la efetivamente. 
No caso de crianças com surdez 
pré-lingüística, a aquisição da lín­
gua oral não acontece de forma co­
mum, pois a língua oral não se en­
contra acessível. Durante muito 
tempo o caminho pedagógico ado­
tado foi o Oral ismo, processo vio­
lento que deixou profundas marcas. 
Porém, com o tempo e o fracasso 
deste, novas formas de se pensar na 
pessoa surda ganharam mais espa­
ço. A partir de constatações teóri­
cas e da atenção aos relatos de sur­
dos surgiu o Bilingüismo. Tal filo­
sofia baseia-se na criação de um 

ambiente mais propício e de uma 
estimulação mais adequada, atra­
vés do uso da língua de sinais. Nela, 
o surdo é visto deforma mais inte­
grada e humana, também em suas 
capacidades. O presente artigo visa 
primeiramente propiciar uma bre­
ve reflexão acerca dos caminhos 
educacionais trilhados até o presen­
te e destacar de que forma a visão 
do surdo, implícita neles, continua 
ainda influenciando a construção 
de seu psiquismo, para no final, 
buscar possíveis caminhos para tor­
nar todo este desencontrado proces­
so menos violento. 
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Abstract 

ommunicating is certainly a 
basic need of the human 

being. And is just by the improvement 
of this communication, through the 
acquisition of a language, that we can 
think the development as possible. 
However, the effective leaming of a 
language requires an intense 
contact with this language. ln the 
case of prelingual deaf children, the 
acquisition of the oral language 
doesn 't happen in the normal way, 
because in that case the oral 
language is not available. For a 
long time the usual path f ound by 

1 education was the proposal of the 
Oralism, a rude process that left 
behind deep scars. But, as the time 
passe d the f ailures of the Oralism 
were obvious, new ways of thinking 
the deaf started to take place. Based 
on theoretical evidences and on 
more attention to personal deaf 
reports Bilinguilism was created. 
Such philosophy is based on the 
creation of a more favorable 

1 Especial agradecimento a Daniela Rezados pelas importantes contribuições na construção deste artigo. 
2 Psicólogo e Mestre em Psicologia pela USP, Aprimorando pela DERDIC/PUC-SP e Membro-fundador do GAPS (Grupo de Apoio Psicológico ao Surdo). 
3 Tradução do autor. 
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environment and a more suitable 
stimulation through the use of the 
sign language. ln that, the deaf it's 
seen in a more integrated and 
human way, also considering his 
capabilities. The present article 
wants in the first place to propose 
a brief reflection about the 
education paths till the present time 
and emphasize how the way the 
deaf has been seen keeps 
injluencing the construction of his 
psyquism, to in the end search for 
possibles paths to make all this 
desencountered process less violent. 

Key Words 
violence, psyquism, deaf, sign 

language, Oralism, Bilinguilism. 

Considerações Iniciais 

história da educação está re-
~ pleta de momentos marcantes 

e violentos. Violência não só marcada 
pela imposição física de uma vonta­

de alheia, mas também por uma vio­
l_ência psíquica que até hoie se esfor­
ça por deixar suas marcas, visando 
uma suposta normalização. 

Neste sentido, a história da 

educação dos surdos não é diferente. 
Ela foi - e ainda é - permeada pela 
busca de uma reabilitação do indi­
víduo surdo. Por detrás deste obje­
tivo se encontra justamente um ideal 
normalizante, de ''re-habilitar'', ou 
seja, habilitar novamente, dar ha­
bilidades mais uma vez, como se 
somente com tais habilidades fosse 
possível a constituição de um ser 
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humano. Como se este ser - visto 

como ainda não humano - tivesse 
perdido algo. Ironicamente, por 
décadas, o inverso não foi questio­
nado, ou seja, se a não humanida-

Longe de qualquer intenção 

anárquica em relação à ciência e 
seus constructos, o presente artigo 
tem por objetivo entrelaçar teoria e 

prática, o objetivo e o subjetivo, de 

A habilidade de usar e se comunicar nesta üngua, espaço­
visual, somente construúla na reklção com o outro 

sinaliuul<Jr, foi ''desaparecida'' durante longos· anos. 

de está, de verdade, mais do outro 
lado desta díade. O surdo parece 
não conseguir encontrar esse algo 
de humanizador mais por uma ina­
bilidade do meio que não soube 
entender o ser à sua frente, do que 

por uma falta de habilidade deste 
1 ser em manter o que supostamente 

deveria ter. Como dar de volta algo 

que não havia sido dado anterior­
mente? Como desejar, neste vício 
educativo, que o surdo constitua-se 
se as próprias práticas que o cons­
tituem freqüentemente não estão 
próximas? No mínimo, absurdo. 

lnteressantemente, no caso 
dos surdos, um detalhe - não tão 
pequeno - tem sido insistentemente 
descartado: a língua de sinais. A 
habilidade de usar e se comunicar 
nesta língua espaço-visual, somen­
te construída na relação com o ou­
tro si na lizador, foi "desaparecida" 
durante longos anos. Mas, apesar 
de todos os esforços por negá-la, 
insiste heroicamente - prova con­

tundente de sua força, função e 
pertinência - em nos mostrar que o 
corpo humano possui mais habili­

dades do que qualq_u~r teo·ria pos~ 
sa um dia vir a demonstrar. 

forma humana e pertinente na com­
preensão de alguns pontos que in­
fluenciam a constituição dos indiví­
duos, em especial, dos surdos pré­
lingüísticos, e da violência psíquica 

praticada há muito tempo pela fal­
ta de um equilíbrio humano-peda­
gógico entre o meio e estes. 

A Constituição do Ser 
Humano 

Antes de aprofundar qual­
quer aspecto relativo às especi­
ficidades da constituição do indi­
víduo com surdez e dos infrutífe­

ros caminhos adotados ao longo 
da história pelo meio à sua volta, 
é preciso compreender dois pon­
tos constitutivos de todos os seres 

humanos: o primeiro, que a cons­
trução da identidade acontece na 
interação com o mundo/outro 
(constituição psíquica); e o segun­
do, que todo ser humano busca 

• se comunicar. 
Em relação ao primeiro as­

pecto, acredita-se que o desenvol­
vjmento de um ser somente é possí­
vel a pârtir da interação com o mun-.. 
do e as pessoas. Será o olhar deste 
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"outro" que constituirá o "eu". 

Mais do que isso, será a qualida­

de deste olhar que exercerá uma 
influência mais positiva ou mais 

negativa na constituição deste in­

divíduo. Portanto, um aspecto es­

sencial a ser explorado é: que 
olhar é este? Desta forma, temos 

uma das possíveis origens de mui­

tas das questões de ordem emo­

cional. Nos aprofundaremos mais 

neste aspecto poste ri o rm ente. 

Quanto ao segundo aspec­
to, existe em cada ser humano uma 

natural busca humana por formas 

de expressão e de comunicação 

com o meio e consigo mesmo. Mas, 

tal busca será bem-sucedida ape­
nas se houver um ambiente estimu-, 
lante e adequado. E somente desta 

forma que se tornará possível alcan­

çar um refinamento lingüístico, su­

perando uma comunicação pura­

mente não-verbal e rumando na 
direção do domínio de uma língua. , 
E com o desenvolvimento lingüístico 

do indivíduo que _se torna possível o 

conhecimento do mundo, a troca 

de experiências, a aquisição da no­

ção de tempo e de espaço, a intro­

jeção de valores e de normas so­

ciais. Ou seja, a linguagem é fun­
damental para um desenvolvimen­

to emocional, social, cognitivo e 

intelectual do indivíduo. Para 

CAPOVILLA (1997), a linguagem 

tem importância para o pensamen­

to e a comunicação, ou seja, tem 

função tanto intrapessoal como 

interpessoal e, por isso, é impres­
cindível que o indivíduo tenha as 

condições de desenvolver-se lingüis-

INES - ESPAÇO - Dezembro/03 

ticamente até os quatro ou seis anos 

de idade, período crítico do desen­

volvimento que quando não apro­

veitado pode gerar seqüelas globais. 

perda auditiva severa ou profunda 

anterior a esta aquisição). 
Nestes casos, não será adqui ­

rida uma língua porque não houve 

... a linguagem é fundamental para um desenvol­
vimento emocional, social, cognitivo e intelectual 

do indivíduo. 

Em suma, o indivíduo que 

vivencia uma estimulação adequa­

da e precoce pode adquirir uma 

primeira língua como base lingüís­

tica e pode se desenvolver de for­

ma global, isto caso empecilhos de 

outra ordem não tomem parte. 
No caso de crianças ouvin-, 

tes, segundo CARN IO et ai. (2000), 

a aquisição da língua oral aconte­

ce de forma natural em situações 

contextualizadas e motivadoras e, 

assim, estas podem se desenvol­
ver lingüisticamente. Mas e quan­

do a língua oral não se encontra 

acessível em um período crítico 

do desenvolvimento? 

O Caso dos Surdos 

Segundo NORTHERN & 
DOWNS (1991, apud LUZ, 
2002:4), as deficiências auditivas 

severa e profunda são suficiente­

mente graves para impedir a aqui­

sição normal da linguagem oral­

aural. Em especial, a comunicação 

está usualmente muito prejudicada 

no caso da criança com surdez pré­

lingüística (i .e., que não teve tempo 

de assimilar a base lingüística na 

modalidade oral por conta de uma 

acesso suficiente ao estímulo 
1 

lingü ístico disponível. Caso perma­
neça sem uma estimula ção ade­

quada e sem uma língua acessí­

vel, naturalmente apresentará uma 

perda do período crítico cerebral e 

um sério comprometimento no de­

senvolvimento global . Desta forma , 

o surdo terá um déficit em relaçã o 

ao ouvinte. 
Para WOLL (1998), desenvol­

ver a base lingüística é vital para o 

desenvolvimento da criança surda. 

No entanto, para a autora, a gran­

de questão é de que forma o de­

senvolvimento normal pode ser ma is 

satisfatoriamente alcançado e qual 

é a modalidade lingüística que deve 

ser aprendida. 
Sabendo, portanto, da im­

p o rt ô n c ia d a a q u is i ç ão d e u ma 

base lingüística e a fim de evitar as 

conseqüências negativas de uma 

falha neste processo, como garan­

tir o domínio de uma língua para 

dar bases sólidas ao desenvolvi­

mento do indi víduo surdo pré­

lingüístico de ambiente auditivo­

oral? A esta questão soma-se uma 

segunda geralmente esquecida , 

mas de suma importância e que é 

foco deste artigo: sabendo que o 
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olhar do outro contribui enorme­

mente na constituição psíquica dos 

indivíduos, e que a técnica, por 

mais rica que seja, pode ser muito 

prejudicial se estiver descolada eti­

camente de seus fins e se não esti­

ver atenta às suas seqüelas emo­

cionais nos indivíduos, como ga­

rantir que esta aquisição lingüística 

não aconteça de forma violenta 

para o psiquismo desta criança? 

Caminhos do Oralismo 

Até a década de 1980, a vi­

são quase que dominante era a de 

que o principal problema nos ca­

sos de surdez pré-lingüística era 

a barreira presente nestes indiví­

duos, o que dificultava o seu de­

senvolvimento lingüístico oral {fala). 

Para CAPOVILLA (1997:563) "du­
rante séculos a crença de que o 

Surdo não seria educável ou res­

ponsável pelos seus atos foi justi­
ficada com base em textos clássi­
cos, tanto sacros quanto secula­
res". Por trás desta concepção en­

contrava-se uma inquestionável 

crença social, familiar e profissio­

nal - dentre tantas - de que a fala 

oral seria a única forma de comu­

nicação verbal, pois seria o "nor­

mal". Neste contexto, a surdez era 

vista puramente como uma defici-
A. • " • • • ,,,,,,,, 

enc1a organ1ca e, para a aqu1s1çao 

"normal" da linguagem {i.e., oral) 

e o "bem" da criança surda, deve­

ria haver, como uma das ações 

necessárias, a proibição da língua 

de sinais, pois esta atrapalharia 

todo o processo. 

6 

Após décadas de insistência, 

as conseqüências li ng üísticas des­

ta abordagem oralista foram desas­

trosas. Para CAPOVILLA (1997), 
apesar das intenções de integração 

do Oralismo, de "normalizar" os 

surdos de acordo com padrões dos 

ouvintes, este processo não teve 

sucesso. Por conta da demora, ra­

dicalismo, custo e relativa eficiên­

cia da filosofia oralista, os surdos 

EIIT 

a insistência por muitas décadas no 

uso desta abordagem; demora e 

baixa qualidade da apropriação lin­

güística, o que gerou indivíduos sem 

um conhecimento metalingüístico; 

uma baixa troca comunicativa com 

o meio; e, finalmente, como uma 

conseqüência quase natura I das 

anteriores, déficits no seu desenvol­

vimento emocional, cognitivo, inte­

lectua I e socia 1. 

Somente cerca de 10% dos surdos educados no Oralismo 
conseguiam akançar um desenvolvimento comunicativo 

(leitura dti escrita e leitura labial) satisfatório. 

tiveram, nas décadas seguintes, seu 

nível comunicativo, intelectua 1, cu 1-
tu ral e social muitíssimo rebaixado. 

Em todo o mundo, apenas uma 

pequena porcentagem dos surdos 

oralizados conseguiu aprender a 

falar inteligivelmente a outros ouvin­

tes, e o mesmo problema ocorreu 

com a qualidade de sua leitura e 

sua escrita. Somente cerca de l 0% 
dos surdos educados no Oralismo 

conseguiam alcançar um desenvol­

vimento comunicativo (leitura da 

escrita e leitura labial) satisfatório. 

Apesar do aprimoramento da 

técnica, os resultados, em suma, 

foram: uma grande dificuldade no 

aprendizado da língua oral pelos 

surdos dada a natureza sonora dos 

estímulos; uma baixa porcentagem 

de sucesso na aquisição da língua 

oral - que era atribuída a uma fa­

lha do indivíduo e não a uma limi­

tação da técnica, entrando -em um 

círculo vicioso que ajuda a explicar 

Entre as tristes conseqüên­

cias emocionais decorrentes desta 

visão humana parcial e organicista 

da pessoa com surdez tivemos: um 

mundo em grande parte inacessí­

vel para o indivíduo - pela falta de 

um instrumental lingüístico - e uma 

expressão emocional naturalmente 

mais bruta (física); olhar negativo e 

depreciativo constituindo indivíduo 

com deficiência orgânica {inabilida­

de imaginada transformando-se 

em inabilidade real); polarização no 

tratamento dado, variando entre 

uma superproteção ou uma permis-

' sividade· excessivas; e freqüentes 

distúrbios emocionais como agres­

s·i vi d a d e, n e rv os is m o, i m p u I s i vi -

dade, insegurança, dependência, 

depressão, paranóia, baixa auto­

estima, entre outros. 

Segundo ADORNO, 
11 

• •• Os homens inclinam-se a 
considerar a técnica como 

sendo algo em si mesma, um 
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fim em si mesmo, uma força 

própria, esquecendo que ela 
é a extensão do braço dos 
homens. Os meios - e a téc­
nica é um conceito de meios 
dirigidos à autoconservação 
da espécie humana - são 

fetichizados, porque os fins 
- uma vida humana digna -
encontram-se encobertos e 

desconectados da consciên­
cia das pessoas ... No caso do 
tipo com tendências à fetichi­
zação da técnica, trata-se 
simplesmente de pessoas in-

d l i capazes e amar ... 

(1986: 132- 133) 

A colocação de Adorno, es­

crita originalmente na década de 60 

com o intuito de melhor tentar com­

preender os fatores que influencia­

ram o horror praticado pelos nazis­

tas durante a Segunda Guerra Mun­

dial, mostra-se extremamente perti­

nente e ajuda a avaliar e estimar 

melhor as seqüelas emocionais ge­

radas por anos de técnica (oralista) 

pura. Notadamente, no Oralismo, a 

violência psíquica pela imposição de 

um olhar opressor teve sérias con­

seqüências e inviabilizou a existên­

cia de um indivíduo surdo para além 

de sua limitação orgânica, como um 

ser também diferente. Patologizou-o 

e buscou adaptá-lo ao meio, sem 

questionar os objetivos de tal técni­

ca . Acreditou que os fins justificam 

os meios, mas, durante o caminho, 

esqueceu-se de tais fins. Conse­

qüência : atolou-se nos meios e, por 

isso, não chegou em lugar algum. 
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O caminho percorrido pelo 

Oralismo foi fruto de uma dificul­

dade humana de lidar com a dife­

rença e ver o outro como um sujei­

to, vivo e sensível ao mundo, e não 

como um objeto passível d~ depó­

sito - como diria Paulo Freire - ban ­

cário. Mais do que isso, foi conse­

qüência de uma educação técnica 

e bancária iniciada há várias gera­

ções, que apenas ecoou na educa ­

ção praticada junto aos surdos, mas 

que antes, (des)educou a todos. 

como uma língua completa e uma 

língua que pertence a uma comu­

nidade lingüisticamente minoritá­

ria - a Comunidade Surda (STOKOE, 

1960, KLIMA & BELLUGI, 1979, 

SACKS, 1989, KYLE, 1990, SKLIAR, 

1998); e a língua de sinais perm i­

tindo, por suas características visuo­

espaciais e por aproveitar o cana l 

intacto (visual) de pessoas com su r­

dez pré-lingüística, a formação de 

uma sólida base lingüística que será 

essencial para viabilizar o desen-

O caminho percorrido pelo Oralismo foi fruto de Umll 
dificuldade humllna de lida,r com a diferença e ver o 
outro c·omo um sujeito, vivo e sensível ao mundo ... 

Na esperança de que o pas­

sado possa ensinar algo à prática 

presente e ajudar na escolha dos 

caminhos futuros, como então tor­

nar a aquisição lingüística menos 

violenta melhorando o contato efe­

tivo com a pessoa surda e diminu­

indo as privações lingüísticos e emo­

cionais vivenciadas por esta? 

Caminhos (possíveis) do 
Bilingüismo 

Com mais intensidade, a par­

tir da década de 1980, um outro 

tipo de oi ha r começou a ser 

direcionado aos indivíduos surdos. 

Pela união das evidências científi­

cas e da atenção aos relatos pes­

soa is surgiu o Bilingüismo. 

Entre as principais descober­

tas científicas incorporadas à sua 

prática temos: a língua de sinais 

volvimento deste indivíduo como 

um todo. (MARSCHARK, 1993, 

CAPOVILLA, 1997, INES, 1997, 

FERNANDES, 2000). 

A partir desta mesma época, 

começaram a ser publicados diver­

sos relatos de surdos ao redor do 

mundo descrevendo de forma mui­

to rica e pessoal as experiências vi­

vidas durante os anos de Oralismo. 

No geral, seus narradores relata m 

um grande prazer na descoberta da 

língua de sinais, mostram um posi­

cionamento claramente favorável 

ao uso da língua de sinais na ed u­

cação das crianças surdas, e um 

forte repúdio às práticas puramente 

oralistas de educação e ao olhar 

que os transformava em meros 

objetos. Tais relatos estão repletos 

de uma alta carga emocional e, 

por isso, podem ser vistos como mui­

to ilustrativos do violento processo 
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pelo qual passaram gerações de 

surdos durante as dezenas de anos 

da imposição do Oralismo. Entre 

alguns dos relatos temos: MASON 
( 1 9 9 1 ) d a E s c ó c i a , LA B O R I T 
(1994) da França, STRNADOVÁ 

(2000) da Tchecoslováquia, o Sur­

do Ricardo (em MOURA, 2000) 
de São Paulo, e PIMENTA (2001) 
do Rio de Janeiro. 

mente bom - tanto social como fa­

miliar - atento às especificidades in­

dividuais da criança de uma forma 

geral. Este parece ser justamente o 

posicionamento encontrado nas 

p ró ti c a s v e r d a d e i r a m e n te b _i I i n -

güistas4 de educação dos surdos, 

com a criação de um ambiente que 

supra as necessidades diferenciadas 

da criança surda e não o seu con-

a língua de sinais, antes de ser um meio de apren­
der a língua oral, tem um fim em si mesma, a de 

estruturar um ser humano; , 

Em consonância com esta vi­

são mais integrada implícita origi­

nalmente no Bilingüismo, o pedia­

tra e psicanalista D. W. WINNICOTT 

em seu trabalho clínico com crian­

ças e bebês afirma que, 
'' ... por não haver duas crian­
ças rigorosamente idênticas, 
requer-se de nós que nos 
adaptemos de modo especí­
fico às necessidades de cada 
uma. Isso significa que todo 
aquele que cuida de uma 
criança deve conhecê-la e 
trabalhar com base numa re­
lação viva e pessoal com o 

objeto de seus cuidados, e 

não aplicando mecanicamente 
um conhecimento teórico ... '' 
(1993:45). 
Neste sentido, suas coloca­

ções vão claramente em defesa da 

criação de um ambiente suficiente-

trário, que a criança se molde aos 

rígidos padrões socia is impostos 
sem a possibilidade de reconfigu­

ração, como foi praticado nos anos 

do Oralismo. 

A visão do Bilingüismo pode 

ser assim sintetizada: 

♦ a criança deve ser imersa o mais 
precocemente possível em am­
biente fluente em língua de si­
nais, com profissionais fluentes 
em língua de sinais, escola bi­
língüe, família com alguma lín­
gua de sinais, e surdos adultos 
nativos, entre outras coisas; 

♦ a língua de sinais, antes de ser 
um meio de aprender a língua 
oral, tem um fim em si mesma, 

a de estruturar um ser humano; 
♦ que somente com uma sólida 

base lingüística (com a língua de 
sinais como primeira língua - L 1) 

é possível o aprendizado da es­

crita e/ ou da língua oral do país 
(como uma segunda língua - L2); 

♦ o seu questionamento não é na 
falta de audição e na reabilita­
ção, com a falha estando no in­
divíduo, mas sim na necessida­
de de adequação da estimu­
lação, ou seja, na adequação de 
um ambiente que não pode fa­
lhar e que, por isso, dever ser 
questionado e instrumentalizado; 

♦ para que o ambiente familiar 
consiga dar conta de forma mais 
adequada da tarefa de educar 
a criança surda são vitais tanto 
o seu acolhimento como a sua 
orientação precoce, criando um 

. 
espaço para que os pais possam 
elaborar as suas questões e di­
ficuldades tanto práticas como 

emocionais (MARSCHARK, 1993), 
ajudando-os para que desenvol­
vam, no seu próprio ritmo, uma 
visão mais integrada de seu fi-
1 ho e para que reencontrem 
uma melhor ação como pais; 

♦ e, por fim, para que tudo isso 
seja possível, é necessária, tam­
bém, a criação de um espaço 

de acolhimento e de orientação 
para todos os profissionais en­
volvidos na educação do indiví­
duo surdo, para que, além da 
parte técnica, possam lidar, no 
seu próprio ritmo, com suas dú­
vidas e angústias, propiciando 
um momento de reflexão e de 
possível quebra de uma visão 

, 
4 E imprescindível atentarmos para as falsas práticas bilingüistos que atualmente estão presentes na rede de ensino brasileiro e que são, em muito, fruto do pressão acadêmico, mos que, sem uma 

compreensão verdadeiro dos pressupostos que embasam o Bilingüismo, estão repetindo velhas fórmulas carregadas ainda de uma visão organicista e reabilitadora do indivíduo surdo. 
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exclusivamente organicista, a 
partir de sua reestruturação in­
terna e do desenvolvimento de 
uma visão mais integrada do in­
divíduo surdo (AMIRALIAN, 
1997; BOTELHO, 1998). 

Entre as conseqüências lin­

güísticos do Bilingüismo verdadei­
ro podemos encontrar: uma maior 

fac il idade no aprendizado de uma 

primeira língua (L 1) dada a natu­
reza visual dos estímu los; um maior 

êxito na constituição de uma base 

ling üística ; que o uso da comuni­

cação visual na estimulação pre­

coce é mais natural e permite con­

tato mais direto (experienciável) 

para surdo; uma apropriação lin­
güística mais profunda (conheci­

mento metalingüístico) e com maior 

rapidez - não perdendo o período 

crít ico cerebral; uma melhora na 

troca comunicativa (o surdo torna­

se receptor e também agente co­

mu nicativo ); e uma melhora signi­

fica t iva nas ha~ilidades sociais, 

cognit ivas e intelectuais . 

Entre as conseqüências emo­
cio na is podemos encontrar: por 

existir uma verdadeira base I i ng üís­

tica o mundo fica mais acessível e 

a exp ressão individual torna-se, 
conseqüentemente, mais refinada 

- com a apropriação verdadeira de 

uma língua surge a comunicação 

verbal , mais rica e complexa; com 

um olhar mais positivo e uma maior 

aceitação da diferença e do dife­

rente, o surdo pode constituir-se 

de fo rma mais saudável e desen­

vo lver uma auto-estima mais po-
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sitiva, o que é essencial para que 

possa apresentar uma maior ma­

turidade emocional e tornar-se, 

verdadeiramente, um indivíduo; e, 

por f im, como conseqüência das 

anteriores, espera-se que tal am­

biente possibilite uma redução no 

índi ce de distúrbios emocionais 

apresentado por estes indivíduos 
(MARSCHARK, 1993). 

todos os envolvidos neste proces­

so (inclusive nos surdos), as ques­

tões que alimentaram durante sé­

culos a visão normalizadora em 

relação aos "deficientes'' e aos "d i­

ferentes" . Neste sentido, torna- se 

vital a criação de espaços huma­

nos que acolham tais pessoas e 

propiciem o início deste longo exer­

cício reflexivo. 

com um olluir mais posi.ivo e uma maior aceitação da, dife­
rença e do diferente, o surdo pode constituir-se deforma mais 

saudá,vel e desenvolver uma auto-esti,ma mais posiüva ... 

O Bilingüismo, de uma forma 

geral , propõe uma outra visão da 

pessoa surda. Uma visão mais inte­

grada e humana, preocupada tan­

to com a técnica quanto com o indi­

víduo. Naturalmente, por ter como 

um dos pressupostos um maior res­

peito aos indivíduos e suas particu­

laridades, gera bem menos violên­

cia ao ''eu" do surdo, permitindo a 

construção de uma identidade mais 

positiva no mesmo, respeitando seu 
ritmo sem imposição externa. 

Claro que ainda falta um 

maior aprimoramento do Bilin­

güismo para alcançar uma práti­

ca educacional verdadeiramente 

humana e bem-sucedida, precisan­

do, para isso, atingir também as 

questões culturais e sociais. Por 

isso, é importante ressaltar que a 

condição bilíngüe do surdo e a fi­

losofia bilingüista não serão com­

preendidas nem praticadas verda­

deiramente enquanto não forem 

profundamente trabalhadas, em 

Em suma, os relatos de sur­

dos, juntamente com o embasamento 

teórico e a maior abertura pedagó­
gica, implícitos no Bilingüismo verda­

deiro, são a base essencial para a 

construção de caminhos mais con­

sistentes e humanos na relação com 

1 

a pessoa surda. O Bilingüismo 

aponta numa direção menos violen­

ta, mais sensível às potencialidades 

dos surdos, não só às suas lim ita ­

ções como faz o Oralismo . O 

Bilingüismo os vê de forma mais in­

tegrada e, isso, já é um grand e 

avanço "técnico". Potencialmente o 

Bilingüismo mostra-se como o me­

lhor caminho na educação dos su r­

dos, mas, como toda prática peda­

gógica e social, precisa estar muito 

atento para não se perder de seus 

fins durante os meios. 

Considerações Finais 

A prática de uma violência 

psíquica em relação aos indivíduos 
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é mais comum do que desejaríamos 
e, muitas vezes, passa desaperce­
bida. No caso das pessoas com 
surdez pré-lingüística, tal violência 
psíquica tem se manifestado há 
muito tempo, mais notadamente 
nas comuns práticas de obrigá-los 
a aprender a língua oral e na proi­
bição do uso da língua de sinais. 
Entre os objetivos por trás desta prá­
tica está a suposta salvação e rea­
bilitação da pessoa surda. Porém, 
o fato é que permanecerá fadada 
ao fracasso por ainda não conse­
guir enxergar as reais necessidades 
e possibilidades do educando, pois 
coloca as suas prioridades ideoló­
gicas e as do meio acima de tudo. 
Ou seja, as práticas opressoras e 
colonialistas pecam pela falta de 
capacidade de perceber verdadei­
ramente o "outro" à sua frente. 

O que decorre disso? Tal fal­
ta (orgânica) sublinhada com cane­
ta negra torna-se uma outra falta. 
Uma que não precisaria ocorrer: a 
falta psíquica. E is~o justamente no 

t , li t '' momen o em que nos, os ou ros , 
somos mais importantes: no desen­
volvimento da personalidade do in­
divíduo. Nesta prática, inconscien­
temente ou ingenuamente, atribuí­
mos certos valores e dizemos para 
este indivíduo com tal olhar: você é 
uma pessoa menor porque lhe fal­
ta audição! Neste sentido, o surdo 
parece carregar o estigma de não 
ser "normal". Para GOFFMAN 
(1982: 15), nós ''acreditamos que 
alguém com um estigma não seja 
completamente humano". Na con­
tinuação, GOFFMAN (1982: 13) 
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ainda afirma que a condição neces­
sária para a quebra do estigma é o 
encontro verdadeiro entre duas par­
tes, em "uma linguagem de rela­
ções e não de atributos". 

A prática automática, p.ura­
mente técnica, precisa ser transfor­
mada pela consciência e evoluir 
para uma prática mais crítica e hu­
mana, carregada de afeto. Somen­
te quando o indivíduo surdo for vis­
to de forma inteira, com suas limi­
tações e capacidades, tornar-se-á 
possível quebrar o estigma e tratá­
lo como um ser humano. No caso 
da pessoa surda, como um ser 
além da perda auditiva que precisa 

ser tratada. 

ço EIIT 

ou "aquilo". Será que neste pro­
cesso não sofremos todos, tam­
bém, ideologicamente, um tipo de 
violência psíquica? 

Se há falta de uma consciên­
cia crítica e de uma prática mais 
humana, como fazer para quebrar 
com isso? Nos últimos anos têm 
sido a Comunidade Surda - e al­
guns ouvintes simpáticos a esta 
luta - que têm manifestado seu 
posicionamento, muitas vezes de 
forma um pouco agressiva e radi­
cal. Mas quem pode culpá-los de 
gritar e de reclamar quando durante 
tanto tempo foram calados? Não 
seria mais fácil gritarmos juntos 
contra as violentas práticas sociais 

... as práticas opressoras e colonialistas pecam pela 
falta de capacidade de perceber verdadeiramente o 

''outro'' à sua frente. 

Neste processo todo, o mais 
irônico é que, na maioria dos casos, 
um olhar mais humano e empático, 
um contato vivo e aberto de uma 
tarde poderia bastar para que fos­
se compreendida a importância de 
se respeitar os indivíduos nas suas 
diferenças, e no caso dos surdos, a 
importância da língua de sinais. 
Mas por que ainda precisamos tan­
to de dados e provas? Por que é tão 
difícil sentir esta língua e seus usuá­
rios? Uma possível resposta para 
isso é que fomos, todos, surdos e 
ouvintes, (des)educados durante 
todos estes anos para acreditar 
que existe um padrão de normali­
dade e que todos devem ser "isso" 

que atingem a todos nós e, pela 
ampliação geral da consciência crí­
tica, tentar quebrar os outros silên­

cios também? , 
E importante ressaltar que de 

forma alguma é intenção deste ar­
tigo diminuir ou negar - inclusive da 
mesma forma como foi negada a 
língua de sinais por tantas déca­
das - a importância da língua oral (no 
caso do Brasil, do Português). A 
questão toda é colocá-la em outro 
lugar, e priorizar o ser antes do ter. 
Tudo indica que a língua oral, nes­
tes casos de surdez pré-lingüística, 
nunca irá substituir o papel da lín­
gua de sinais, nem lingüisticamente, 
nem psíquicamente na constituição 
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do ser que tem surdez. Mas se a prá­
tica mostrar o contrário, ótimo: tere­
mos duas opções! Mas muito antes 
disto, o mais importante é que o sur­
do sendo mais oralista ou mais 
sinalizador o seja por escolha própria, 
não por conta de uma determinação 
externa que o violenta diariamente. 

Enquanto a falta for o único 
atributo reconhecido no contato 
com o surdo, este encontrará mui­
ta d ificuldade em se ver de forma 
mais inteira, permanecerá fragmen­
tado e pela violência psíquica sofri­
da, terá dificuldades em estruturar 
uma identidade mais sólida. Se for 
o caso até que seja a construção 
de uma identidade mais ligada à lín­
gua oral em vez da língua de sinais, 
mas desde que seja assim por ele 
mesmo e não pelos outros. 

Que os caminhos da violên­
cia psíquica e surdez - e o mesmo 
vale para as outras formas de ser 
"diferente" - no futuro possam fi ­
nalmente se desencontrar, e que 
cada um possa, com isso, reencon­
tra r o próprio caminho, o que cer­
tamente será, por si só, extrema­
mente saudável. 
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